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Marcelo lança recandidatura , 
são nove os candidatos a Belém 
Com o anúncio do atual 

presidente da Repú-
blica, Marcelo Rebelo de 
Sousa, de que irá recan-
didatar-se a um segundo 
mandato, são agora nove 
os pré-candidatos às elei-
ções marcadas para 24 
de janeiro. 

Apesar das manifesta-
ções de vontade, as can-
didaturas a presidente da 
República só são válidas 
depois de aceites pelo 
Tribunal Constitucional, e 
após a apresentação e ve-
rificação de um mínimo de 
7.500 e um máximo de 15 
mil assinaturas de eleito-
res, que terão de ser en-
tregues até à véspera de 
Natal, 30 dias antes das 
eleições.

Entre os atuais nove 
pré-candidatos, há três re-
petentes,  Marcelo Rebelo 
de Sousa, Marisa Matias 
e Vitorino Silva, e voltam 
a concorrer, tal como em 
2016, duas mulheres.

Ana Gomes, 66 anos, é 
jurista e antiga diplomata, 
tendo-se destacado como 
chefe da missão diplomá-
tica na Indonésia durante 
o processo de indepen-
dência de Timor-Leste. 
Atualmente, é militante do 
PS, partido pelo qual foi 
eurodeputada entre 2004 
e 2019 e no qual chegou 
a integrar o órgão restrito 
da direção, o Secretariado 
Nacional, na liderança de 

Ferro Rodrigues.
André  Ventura, 37 

anos, é professor univer-
sitário, presidente do par-
tido Chega e deputado 
desde 2019, ano em que 
o partido se candidatou 
pela primeira vez a elei-
ções legislativas e elegeu 
um parlamentar. Foi mili-
tante do PSD e candidato 
por este partido à Câmara 
Municipal de Loures, em 
2017, quando afirmações 
polêmicas sobre a comuni-
dade cigana provocaram a 
ruptura da coligação com 
o CDS-PP no município. 
Foi o primeiro a pré-anun-
ciar a sua candidatura a 
Presidente da República, 
em 29 de fevereiro.

Bruno Fialho, 45 anos, 
exerceu a profissão de 
advogado e é presidente 
do Partido Democrático 
Republicano . Atualmente, 

é chefe de cabine de uma 
companhia aérea e vice
-presidente do Sindicato 
Nacional do Pessoal de 
Voo da Aviação Civil .

João Manuel Peixoto 
Ferreira, 42 anos, é bió-
logo, eurodeputado e ve-
reador na Câmara Muni-
cipal de Lisboa. Integra o 
Comité Central do PCP, 
tendo sido candidato pelo 
partido em duas das mais 
recentes eleições do país: 
cabeça de lista a Lisboa 
nas autárquicas de 2017 
(obtendo 9,55% dos vo-
tos) e número um nas eu-
ropeias de 2019 (6,88%).

Marcelo Rebelo de 
Sousa, 71 anos , é pro-
fessor catedrático de 
direito jubilado, foi co-
mentarista político na rá-
dio e na televisão e é o 
atual chefe do Estado.                                                                                                                    
Marisa Matias, 44 anos, é 

socióloga e eurodeputada 
eleita pelo BE desde 2009, 
partido de que é dirigente, 
integrando a Mesa Nacio-
nal e a Comissão Política.

Paulo Alves, 51 anos, 
é empresário e foi can-
didato à Câmara Muni-
cipal de Felgueiras em 
2017 pelo partido Juntos 
Pelo Povo .Foi deputado 
municipal em Felguei-
ras (2005-2009), eleito 
na lista independente 
do movimento liderado 
por Fátima Felgueiras, 
e candidato às legislati-
vas de 2019 pelo círculo 
eleitoral Fora da Europa, 
novamente pelo JPP.

Tiago Gonçalves, 43 
anos, é advogado e um 
dos fundadores do parti-
do Iniciativa Liberal, pre-
sidindo atualmente ao 
seu Conselho de Jurisdi-
ção. Foi militante do PSD 
e esteve envolvido nas 
campanhas e movimento 
“Porto, o Nosso Partido”, 
que elegeram Rui Moreira 
para a Câmara da cidade, 
sendo membro suplente 
da Assembleia da União 
de Freguesias de Aldoar, 
Foz do Douro e Nevogilde 
por este movimento.

Vitorino da Rocha e 
Silva, o Tino de Rans, 49 
anos, foi calceteiro e pre-
sidente da Junta de Fre-
guesia de Rans em Pe-
nafiel entre 1994 e 2002, 
eleito nas listas do PS.

Empresas de eventos 
com perdas de 70% e
em falência iminente

A coordenadora do Blo-
co de Esquerda, Ca-

tarina Martins, apresentou 
um pacote de medidas 
de apoio a empresas e 
famílias em tempos de 
pandemia que prevê, por 
exemplo, o alargamento 
das moratórias em vigor 
pelo menos até julho de 
2021, e com a possibili-
dade de planos de paga-
mento a partir dessa data 
com exclusão de juros 
e multas para as micro 
e pequenas empresas.                                                                                                
Para o Bloco, os apoios 
anunciados pelo Governo 
são insuficientes. “Dois 
estudos recentes do INE 
revelam que as medidas 
de apoio à economia não 
chegam a quem delas 
precisa”, avisou Catarina 
Martins na apresentação 
de um plano-contrato para 
a recuperação do país.

Na lista de medidas 
está a agilização de en-
trega de apoios já exis-
tentes, porque a maioria 
é demasiado complexa 
(e, muitas vezes, só as 
grandes empresas con-
seguem aceder). Mais, 
o BE quer ultrapassar a 
burocracia com a elimina-
ção da exigência de con-

Catarina pede novo contrato para 
apoiar empresas e famílias

tabilidade organizada. E a 
pensar em setores como 
a restauração e o turis-
mo, os bloquistas defen-
deram ainda um plano de 
redução das chamadas 
rendas não habitacionais. 
Neste ponto, o BE quer 
a redução destas rendas 
em função dos valores de 
quebra na faturação.

“Nós temos tido um pro-
blema claro nestes últimos 
tempos de desfasamento 
entre os anúncios que vão 
sendo feitos – aliás, às ve-
zes anúncios sobre anún-
cios – relativamente aos 
apoios à economia, e no-
meadamente aos setores 
mais afetados pela crise, 
e a capacidade de esses 
apoios chegarem ao terre-
no”, insistiu a coordenado-
ra do BE, lembrando que 
“apenas 30% (das empre-
sas afetadas pela crise)
acederam aos apoios”.

Para os trabalhadores, 
o BE quer o alargamento 
dos apoios extraordiná-
rios e/ou a reformulação 
dos apoios a trabalhado-
res informais, bem como o 
apertar da fiscalização dos 
horários de trabalho, com 
o dever de se informar a 
Autoridade para as Condi-

ções do Trabalho sobre o 
horário de trabalho.

Este pacote de 
medidas segue agora para 
o Parlamento.

Estas medidas foram 
apresentadas quase duas 
semanas depois da apro-
vação do Orçamento do 
Estado para 2021 e numa 
altura em que o país está 
em estado de emergência 
(pelo menos até 7 de ja-
neiro de 2021).

Do lado do Governo, 
os sinais de diálogo com o 
BE já tiveram dias melho-
res, depois do voto contra 
o Orçamento. Duarte Cor-
deiro, presidente da Fe-
deração da Área Urbana 
de Lisboa (FAUL) do PS, 
afirmou este fim de se-

mana que o compromisso 
dos socialistas é com os 
partidos que viabilizaram 
as contas de 2021. O di-
álogo com o BE não está 
fechado, mas os bloquis-
tas terão de esperar. “Nós 
assumimos compromis-
sos com os partidos que 
viabilizaram o Orçamento. 
A nossa prioridade é cum-
prir esses compromissos. 
Se da parte do BE existir 
disponibilidade para con-
tinuar a conversar no fu-
turo, nós não fechamos 
a porta a diálogos futuros 
com o BE em nenhuma 
matéria”, avisou Cordeiro, 
que também é secretário 
de Estado dos Assuntos 
Parlamentares, numa en-
trevista à TSF/DN.

O ministério do Trabalho, 
Solidariedade e Segu-

rança Social está disposto 
a apoiar as empresas no 
aumento que está a plane-
jar do salário mínimo para 
um valor acima do que está 
programado para 2021.

Vamos aos números: a 
subida do salário mínimo 
para o próximo ano está 
apontada para 23,75 eu-
ros, mas o Governo quer 
subir para um valor arre-
dondado — 25 euros. Seria 
nos 1,25 euros de diferen-
ça que incidiriam os apoios                                                                                                  
Na globalidade, o diferen-
cial de 1,25 euros assume 
para empresas custos de 
14,5 milhões de euros, 
que seria o valor que o 
Governo compensaria aos 
patrões. O ministério do 
Trabalho, Solidariedade 
e Segurança Social ainda 
não definiu o apoio, mas 
está já excluída a redução 
da Taxa Social Única.

Esta seria uma maneira 
de persuadir os patrões a 

Governo planeja compensar 
empresas por aumento 

extraordinário do salário mínimo
aceitar uma subida do sa-
lário mínimo nacional. Em 
setembro, a Confedera-
ção Empresarial de Portu-
gal pedia razoabilidade e 
bom senso nos aumentos 
para 2021, devido à situ-
ação da economia portu-
guesa, afetada pela crise.                                                                                                                                         
Ana Mendes Godinho ga-
rantiu no mês passado, 
em declarações à Agência 
Lusa, que o Governo “tem 
uma grande preocupação 
de que seja dado um papel 
importante à valorização 
dos salários e dos rendi-
mentos da famílias”. Mas 
a ministra salientou que o 
Governo quer acomodar o 
aumento de forma a não 
afetar a competitividade 
das empresas.

O salário mínimo nacio-
nal encontra-se nos 635 
euros e, para 2021, pode 
subir para os 660 euros em 
vez dos 658,5 euros plane-
jados. O objetivo do Gover-
no é chegar aos 750 euros 
no final da legislatura.

As novas medidas impos-
tas pelo Governo, como 

o recolher obrigatório e o 
confinamento aos fins de se-
mana, estão a gerar o pânico 
nas empresas organizadoras 
e profissionais de eventos 
em Portugal, que poderão ter 
quedas de 70% face a 2019.  
As conclusões são de um 
estudo da plataforma de con-
tratação de serviços locais Fi-
xando, que analisou o setor e 
consultou os profissionais.

Segundo o relatório, a 
adaptação digital seria uma 
das soluções mas já não se-
ria suficiente para compensar 
as perdas, quando compara-
das com 2019. Se não houver 
um alerta que caso não exista 
sequer esta adaptação o se-
tor entra mesmo em falência. 
O estudo recorda que o setor 
está a viver a fase onde en-
contrava a sua grande fonte 
de rendimento, graças ao 
Natal mas também graças às 
festas de empresas e amigos.

A Fixando ouviu várias 
experiências pessoais para 
chegar a conclusões sobre 
a crise que afeta o setor. 
Bruno Leite, da empresa Mr. 
Milk - Eventos e Publicidade, 

realizava, neste período do 
ano, múltiplos eventos liga-
dos ao Natal, espetáculos 
para crianças. Este ano, o 
profissional ligado ao setor 
dos eventos admite as difi-
culdades: “Estamos a sentir 
uma grande queda acentu-
ada de 90% na nossa área 
em termos de contratação de 
serviços. Contamos que em 
dezembro haja alguns servi-
ços, embora não sejam sufi-
cientes para aguentar a nos-
sa empresa por muito mais 
tempo”. Pese o atual cenário, 
Bruno Leite acredita que haja 
esperança, graças ao espíri-
to inventivo que tem vindo a 
ser demonstrado por muitos 
deste profissionais.

É o caso de Telmo Melo, 
mágico há 19 anos, e outro 
dos afetados pelo atual con-
texto. O ilusionista não conta, 
para já, com qualquer even-
to agendado para a época 
natalícia, mas já encontrou 
uma solução que permitirá, 
à partida, mitigar as perdas. 
“Realizar definitivamente 
eventos online é a solução 
que encontro para garantir 
a continuidade do negócio”, 
refere o estudo.
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Cadeg é só alegria entre amigos
Um show de alegria com famílias reunidas na Aldeia Portuguesa do Cadeg, no Cantinho das Concertinas

O dinâmico 
jovem João 

e sua equipe 
tendo atenção  

aquela e aquele 
carinho especial 

com todos 
os clientes e 

amigos
com apoio 

dos seus 
colaboradores

Gente boa 
e amiga 
marcando 
presença na 
Aldeia Por-
tuguesa do 
Cadeg esse 
simpático 
casal tem 
que aparecer 
mais

Nosso querido 
e simpático 

empresário o 
dinâmico Ceará 

num destaque 
especial com a 
Sra. Leila Mo-

nassa e o André 
do Restaurante 

Barsa

Sempre 
marcante a 
presença dos 
amigos que 
saboream 
os deliciosos 
bolinho de 
Bacalhau
do Cantinho 
das Concer-
tinas 

Sempre um sucesso os sábados a tarde 
no Polo Gastronômico do Cadeg, em 

Benfica com a presença marcante da Co-

munidade Luso brasileira, matando a sau-
dade de Portugal, fazendo compras para 
o natal aproveitando um show de ofertas.

Falar do Restaurante Barsa, no Polo Gas-
tronomico do Cadeg, e fácil pois ao longo 

desses anos tem recebido com muito carinho 
a Comunidade Luso-brasileira e o seu pro-
prietário André, sempre aquela simpatia com 
todos e este final de semana nosso Diretor 
Presidente Felipe Mendes e esposa Leila 
Monassa, com o amigo o Ceará Diretor do 
Grupo Arte dos Vinhos, estiveram presente 
no Restaurante Barsa já num clima natalina.

E você que for no Cadeg não pode deixar 
de prestigiar a gastronomia e os deliciosos vi-
nho Portugueses do Restaurante Barsa.

Restaurante
Barsa



Rio de Janeiro, 10 A 16 de Dezembro de 2020Portugal em Foco 3

Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

A morte de um morador de rua, na semana 
passada, numa padaria em Ipanema é o retrato 
cruel do abandono em que se encontra a nos-
sa cidade, mas também uma reflexão do grau de 
descaso e desumanidade de seres humanos “ci-
vilizados”, que conseguem tomar café vendo um 
corpo coberto com um plástico preto, estirado a 
seu lado. Afinal, Carlinhos, morador de rua, 39 
anos, morreu por pneumonia ou Covid-19? Quan-
tos morreram e continuam morrendo na mesma 
situação? Mas que importância tem isso? Infeliz-
mente, essas pessoas são invisíveis a  parte da 
sociedade, mas especialmente ao Poder Público, 
que, compulsoriamente, tinha obrigação de tirar 
essa criança das ruas  aos 7 anos de idade e 
acolhê-la dando-lhe dignidade como determina a 
Lei! Foram 32 anos perambulando pelas ruas do 
Rio, passando frio, fome, maus tratos, violência! 
Sua triste história de vida se encerrou diante da 
indiferença, goles de café, pães de queijo e do-
cinhos devorados por insensíveis. Quanto cobrei 
e cobro da Secretária de Assistência Assistência 
Social explicações sobre o contágio desses mo-
radores! Mas o que esperar de um governo que 
teve 4 secretários  de assistêncial social em sua 
gestão, demonstrando total desinteresse com 
uma questão tão sensível? Dá pra entender a mi-
nha revolta com esse governo Crivella, que teve 
a resposta que merecia nas urnas?

CRUEL 
INDIFERENÇA

Comerciantes de Lisboa 
defenderam que os es-

tabelecimentos devem estar 
abertos durante todo o dia 
de sábado e encerrados ao 
domingo, uma vez que as 
compras de Natal são feitas 
na tarde do primeiro dia do 
fim de semana.

O presidente da Associa-
ção de Valorização do Chia-
do e a presidente da Asso-
ciação de Comerciantes de 
Alvalade concordaram que 
as medidas restritivas por 
causa da pandemia trouxe-
ram decepção ao setor e que 
as manhãs de sábado e de 
domingo provocam ajunta-
mentos de pessoas sem re-
sultados práticos.

“Se houvesse um sába-
do todo dia aberto, então, se 
calhar, não havia tanta gente 
em simultâneo, mas havia 
conversão de vendas. As 
pessoas estão habituadas a 

Comércio em Lisboa deve estar aberto 
ao sábado e encerrado ao domingo

vir comprar ao sábado”, dis-
se presidente da Associação 
de Valorização do Chiado, 
Victor Silva.

De acordo com o res-
ponsável, muitas lojas já fe-
charam na Baixa de Lisboa 
devido a problemas finan-
ceiros e muitas apresentam 
quedas no faturamento na 
ordem dos 80%.

“Na minha opinião, seria 
preferível fechar o domingo. 
Se querem fazer limitações, 
que fechassem um dia, mas 
que o sábado corresse nor-
malmente”, disse, ressal-
vando que está a ser muito 
mau do ponto de vista da 
economia.

Observando um cenário 
desolador, Victor Silva aten-

Portugal terá de criar 25 
mil postos de trabalho 

qualificados por ano até 2030 
para atingir as metas euro-
peias para a investigação e 
inovação, disse  o ministro 
da Ciência e Ensino Superior 
no Encontro Nacional de Po-
litécnicos 2020.

“Para Portugal atingir as 
metas europeias de chegar 
a 2030 com 3% do Produto 
Interno Bruto investido na 
investigação tem de criar 25 
mil postos de trabalho quali-
ficado por ano, o que é um 
desafio muito grande”, afir-
mou Manuel Heitor no encer-
ramento do encontro.

O ministro traçou quatro 
desafios para o ensino supe-
rior nos próximos anos, o pri-
meiro dos quais passa pelo 
alargamento a grupos mais 
vulneráveis, para contornar 
o problema da diminuição 
demográfica e chegar a 2030 
com 6 em cada 10 jovens a 
frequentar o ensino superior.

Nesse sentido, é neces-

sário diversificar a oferta e 
especializá-la em interação 
com os centros de investiga-
ção e com o mercado de tra-
balho e as necessidades de 
criação de emprego.

Dirigindo-se aos politécni-
cos, frisou que estas institui-
ções devem continuar o pro-
cesso de aposta em cursos 
profissionais que têm vindo 
a ter, atraindo hoje 400 mil 
estudantes, direcionando-a 
no futuro também a pessoas 
já inseridas no mercado de 
trabalho.

O quarto desafio é o de 
melhor posicionar a nível 
europeu as instituições de 
ensino superior, reforçando 
as redes de instituições de 
ensino superior europeias 
e criando modelos de ges-
tão a partir de consórcios 
europeus, que facilitem, por 
exemplo, o recrutamento de 
docentes e de investigações 
em conjunto.

No encontro, o presiden-
te do Conselho Coordena-

Portugal tem de criar 25 mil postos de
trabalho qualificado por ano até 2030,

diz ministro da Ciência e Ensino Superior

tou que os comerciantes es-
peravam por um bom mês de 
dezembro, realçando que a 
manutenção do recolher obri-
gatório às 13h00, em Lisboa, 
nos dois próximos fins de se-
mana não está bem pensado.                                                                                                                                   
São consideradas exceções 
os estabelecimentos de ven-
da de produtos alimentares, 
bem como naturais ou dieté-
ticos, de saúde e higiene, que 
disponham de uma área de 
venda ou prestação de ser-
viços igual ou inferior a 200 
metros quadrados com entra-
da autônoma e independente 
a partir da via pública.

Nos dias úteis, o recolher 
obrigatório em Lisboa vigora 
entre as 23h00 e as 05h00 
e os estabelecimentos co-
merciais têm de encerrar até 
às 22h00. Os restaurantes, 
equipamentos culturais e ins-
talações desportivas devem 
encerrar até às 22h30.

dor dos Institutos Superiores 
Politécnicos, Pedro Domin-
guinhos, considerou que o 
próximo quadro comunitário 
deverá reforçar o financia-
mento para cursos superio-
res profissionais dos institu-
tos politécnicos, essenciais 
para o desenvolvimento das 
regiões onde estão inseridos.                                                                                                                                      
O responsável frisou que a 
meta era chegar a 2020 com 
20 mil estudantes a frequen-
tar esses cursos e foi supera-

da, tem 36 mil alunos.
Contudo, alertou que há 

regiões onde essa oferta é 
deficitária, dando o exemplo 
da região de Lisboa.

O Encontro Nacional de 
Politécnicos 2020 foi organi-
zado pela Federação Nacio-
nal de Associações de Estu-
dantes do Ensino Superior 
Politécnico, em parceria com 
o Conselho Coordenador 
dos Institutos Superiores Po-
litécnicos.

CANCELADO
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E a melhor aguardente do 
país é a� “Medronho Ori-

ginal”, produzida pela em-
presa Júnior Jacques Des-
tiladores, instalada na zona 
de São Miguel, na freguesia 
de São Teotónio (concelho 
de). A distinção foi atribuída 
durante o 5º Concurso Na-
cional de Aguardentes Não-
Vínicas, recentemente reali-
zado em Santarém, em que 
a aguardente de medronho 
do Alentejo Litoral não rece-
beu um, mas dois prêmios: a 
“Medalha de Ouro”, na com-
petição de aguardentes de 
medronho, e o prêmio “Me-
lhor dos Melhores”, que con-
siderou todos os vencedores 
nas diversas categorias a 
concurso.

“Obviamente que esta-
mos muito orgulhosos de 
receber estes prêmios. É o 
resultado de muito trabalho e 
muita dedicação”, reconhece 
ao “SW” Afonso Pereira, que 
criou a Júnior Jacques Desti-
ladores em 2015, juntamente 
com Marieke Devillé.

A aposta “na qualidade” 
na destilação de aguarden-
te tem sido, desde o início, 

O Município de Oeiras aprovou esta semana a propos-
ta para esta redução na taxa dos prédios urbanos.

O Município de Oeiras aprovou esta semana a pro-
posta apresentada pelo presidente, Isaltino Morais, para 
a redução da taxa do Imposto Municipal sobre Imóveis 
(IMI) para os prédios urbanos. A taxa foi assim fixada nos 
0,30 por cento para o ano de 2020, a liquidar em 2021.

Este valor corresponde à taxa mínima legal. Atual-
mente, o valor é de 0,45 por cento. Assim, o Município 
abdica de um total de 10 milhões de euros de receita des-
te imposto em “prol das famílias, indo assim ao encontro 
da sua preocupação social, sobretudo neste tempo de 
pandemia”.

Quanto à taxa de IMI para os prédios rústicos, man-
tém-se fixa nos 0,8 por cento. A descida para prédios 
urbanos tem sido feita gradualmente, atingindo agora o 
mínimo legal.

O Executivo Municipal aprovou também fixar uma 
redução de 20 por cento da taxa de IMI aplicável para 
prédios urbanos arrendados para habitação. Além da 
majoração em 30 por cento da taxa de IMI aplicável aos 
prédios urbanos degradados.

A autarquia decidiu ainda aplicar uma dedução fixa de 
IMI atendendo ao número de dependentes que compõem 
o agregado familiar do proprietário a 31 de dezembro.

Oeiras reduz a taxa do IMI 
para mínimo aplicável

Aguardente de S. Teotónio
é a melhor de Portugal

póvoa de varzim

As regras e as normas da 
Direcão Geral da Saúde 

são para mantem-se, mas 
as Feiras de Domingo de 
Aver-o-Mar e Estelas, vão 
estar abertas até às 13h00. 
Quanto à feira das Moni-
nhas, na segunda-feira vai 
poder estar aberta até às 
15h00. Quanto ao Mercado 
Municipal, estará aberto no 
sábado até às 13h00 e na 
segunda-feira, até às 15h00, 
neste último caso respeitan-
do a imposição do Governo. 
Foi no sentido de adequar as 
normas governativas à reali-
dade local que o Presidente 

Feiras e Mercado Municipal
Regressam no Fim-de-Semana

Santa Maria da Feira

Gerida pela Câmara Municipal da Feira, 
a nova estrutura está instalada num 

edifício do Centro Social Vilamaiorense, na 
União de Freguesias de Canedo, Vale e Vila 
Maior, tem capacidade para acolher em si-
multâneo até 28 infectados com Covid-19 
que necessitem de apoio específico sem 
necessidade de internação hospitalar, mas 
não disponham da devida retaguarda fami-
liar ou institucional, e inaugurou as instala-
ções no dia 2 de dezembro, pelas 11 horas, 

contando com a presença do Secretario de 
Estado da Mobilidade, atualmente a exer-
cer as funções de Coordenador do Estado 
de Calamidade na região Norte, Eduardo 
Pinheiro, do presidente da Câmara Munici-
pal de Santa Maria da Feira, Emídio Sousa, 
a presidente da direção do Centro Social 
Vilamaiorense, Judite Almeida, entre outras 
entidades com responsabilidade nas áreas 
da Saúde, da Segurança e da Proteção Ci-
vil, no concelho e em toda a região.

Santa Maria da Feira abre nova estrutura 
de recuperação para doentes Covid-19

da Câmara Municipal, tendo 
em conta que a maioria dos 
poveiros tem respeitados as 
restrições, assinou o despa-
cho, que permite as feiras 
e o Mercado Municipal fun-
cionar com as limitações 
de horários. Aires Pereira 
não deixou de alertar para 
o cumprimento das normas 
e as concentrações de pes-
soas devem ser evitadas, 
“designadamente junto de 
grandes superfícies comer-
ciais”, onde aparentemen-
te, com a conivência dos 
responsáveis, todos se es-
quecem da pandemia.

a aposta destes produtores, 
mas ainda assim as distin-
ções agora recebidas não 
deixaram de ser, em parte, 
uma surpresa. “O mais sur-
preendente foi ganharmos a 
medalha de ‘Melhor dos Me-
lhores’. Isso foi surpreenden-
te e um reconhecimento da 
qualidade do nosso produto”, 
diz Afonso Pereira.

Este produtor admite que 
os dois prêmios recebidos 
podem ajudar a marcar a 
crescer, sobretudo no mer-
cado nacional. “Sem dúvida 
que estes prêmios nos dá 
projeção a nível nacional 
e reconhecimento junto de 
alguns dos nossos clientes 
internacionais. Com certeza 
que é uma grande mais-valia 
para a marca e para o nosso 
projeto. E também ajuda ao 
reconhecimento da fileira do 
medronho”, frisa.

Destilados de
alta qualidade

A Júnior Jacques Destila-
dores está instada no lugar 
do Sobral, em São Miguel, 
na freguesia de São Teotó-
nio e foi criada há cinco anos 
por Afonso Pereira e Marieke 

Devillépara produzir “destila-
dos de alta qualidade”.

O nome é uma “homena-
gem sentida”aos seus avós, 
Albano Pereira Júnior e Ja-
cques Joaquim Guedes, de 
quem herdaram, “por um lado, 
o gosto pela arte da alquimia 
e, por outro lado, o gosto pela 
arte do bem-viver, do compa-
nheirismo e da amizade”.

Desde então a Júnior Ja-
cques Destiladores tem vin-
do a crescer, produzindo em 
média 1.600 litros de aguar-
dente de medronho por ano, 
que comercializa nas varian-
tes “Original” e “Smooth 42”. 
Grande parte da produção é 
vendida diretamente na des-

tilaria, mas também em lojas 
e hotéis da região.

A par disso, a marca é 
distribuída no Algarve pela 
Garrafeira Soares, além de 
marcar presença em algu-
mas lojas e restaurantes na 
zona de Lisboa, mas algo 
ainda “muito residual”.

“Continuamos a ser os 
nossos principais vendedo-
res. Na destilaria vendemos 
cerca de 60% da produção 
e o restante através da dis-
tribuição”, adianta Afonso 
Pereira, destacando o facto 
de a destilaria contar, des-
de Março de 2020, com uma 
loja online (em https://junior-
jacques.pt/wp/store/).

COMBUS chegou
a Barcarena

O COMBUS chegou à freguesia de Barcarena no 
passado dia 3 de dezembro. A apresentação deste 

novo circuito contou com a presença do Presidente da 
Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, junto ao 
Mercado de Tercena.

Depois de já estar a operar em Algés, Cruz-Quebra-
da-Dafundo e Linda-a-Velha desde 2018, Oeiras e São 
Julião da Barra e Paço de Arcos e Caxias desde o início 
deste ano, e mais recentemente, desde o mês passado, 
em Carnaxide e Queijas, chegou agora a vez da fregue-
sia de Barcarena ver atendido um pedido muito desejado.

No dia 17 de dezembro chegará a vez de Porto Salvo.

Tal como havia sido anunciado no início deste manda-
to, o COMBUS, serviço gratuito de transporte urbano de 
Oeiras, vai estar em todas as freguesias do concelho até 
ao final do ano.

Para cada circuito vão operar dois autocarros, com 
capacidade de transporte para 16 pessoas e 10 pesso-
as em pé e ainda acesso para pessoas com mobilidade 
reduzida.

No interior os autocarros, existem monitores com ima-
gens e informações acerca do concelho de Oeiras, dis-
põem de display de informação de destino para o exterior 
do autocarros, dispõe de fichas USB em cada um dos 
bancos para possibilitar o carregamento de dispositivos 
informáticos, dispõe de porta exclusiva para entrada e 
outra para saída de passageiros, bem como sinalização 
para paragem.

Dando seguimento à estratégia definida de garantir 
melhores condições de mobilidade e aposta no serviço 
de transportes do concelho, o COMBUS representou um 
investimento total de 2 Milhões de euros.

Na globalidade dos percursos atualmente ao serviço 
do COMBUS, a média mensal de transportes – segundo 
dados apurados até ao final do mês de setembro - é de 
4500 passageiros.
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guarda

Vela Real

penela

Pinhal de Leiria
ganha 10 mil árvores

Com vista a assinalar o Dia das Florestas Autóctones, que se come-
morou a 23 de novembro, a Fundação Ageas plantou mais de 10 mil 

árvores no Pinhal de Leiria, numa parceria com a Quercus Segundo a 
Ageas, esta é uma ação que traduz o seu “compromisso” e “preocupação” 
para com a sociedade e o ambiente.

“Tivemos de nos adaptar e de inovar na forma como atuamos nas 
comunidades que nos rodeiam, mas, ainda que sem voluntários, o Pi-
nhal do Rei não pode ser esquecido. A sua replantação vai durar anos 
e muitas ações serão necessárias para devolver a beleza desta Mata 
Nacional”, referiu Célia Inácio, presidente da Fundação Ageas.

Com esta ação, a quarta levada a cabo pela Fundação desde os in-
cêndios de outubro de 2017, a Ageas completa a plantação de 31 hecta-
res e 40.000 árvores.

Segundo a instituição, as intervenções realizadas inserem-se no Pla-
no de Reflorestação do Pinhal do Rei, assegurado pela Quercus e pelo 
Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas.

Obras de Catarina Flor e Nuno 
Aparício para ver no Museu da Guarda
O Museu da Guarda 

inaugurou duas expo-
sições dos jovens artistas 
guardenses Catarina Flor 
e Nuno Aparício na galeria 
de arte Evelina Coelho, no 
Paço da Cultura.

As mostras resultam da 
Bolsei-Arte, uma iniciativa 
de apoio à experimentação 
artística promovida pelo 
Aquilo e pela empresa 02S, 
em parceria com o progra-
ma Incentiv[Art], a incuba-
dora de projetos artísticos 
dinamizada pela Câmara da 
Guarda. Em “Cres(Ser)”, Ca-

Leiria

arganil

góis

Mostra de Presépios 2020
Aurora 
do Lima

O Traje à Vianesa voltou a 
ter destaque internacional 

através do Grupo Etnográfico 
de Areosa, que conquistou o 
prémio de “Melhor Figurino” no 
Festival Internacional de Folclo-
re de Nova Prata, no Brasil.

O Festival, que decorreu 
em formato online juntou gru-
pos de 13 países de quatro 
continentes.

Traje à vianesa 
vence prêmio 

de “melhor
figurino”

O espírito de Natal invadiu o 
centro histórico da cidade 

de Vila Real.
Mais uma vez, as freguesias 

de Vila Real foram convidadas a 
fazer parte da decoração de Natal 
da sede de concelho. São 21 os 
presépios espalhados pela zona 
histórica da cidade, 20 deles ela-
borados pelas freguesias do con-
celho e um pelos trabalhadores 
do município.

tarina Flor explora questões 
do foro ontológico e das res-
postas obtidas extraiu “uma 
introspeção entre o que é 
estar vivo e o que é o Ser”. 
Por sua vez, Nuno Aparício 
apresenta um trabalho de 
pintura interativa baseado 
no diálogo entre tecnologia e 
arte. Assim, em “Experiência 
Interativa com a obra artísti-
ca”, o público poderá relacio-
nar-se com as obras expos-
tas através de uma narrativa 
auxiliar. As duas exposições 
ficam patentes até 22 de ja-
neiro de 2021.

O valor do Orçamento 
municipal para o próxi-

mo ano atinge os 23,5 mi-
lhões de euros, de acordo 
com a aprovação que teve 
lugar na quarta-feira, em 
reunião do executivo.

Trata-se de um aumen-
to de 1,5 milhões de euros, 
que é um “reforço do inves-
timento em áreas prepon-
derantes para o território e 
na conclusão de interven-
ções com grande expres-
são no território”, refere a 
autarquia liderada por Luís 
Paulo Costa em comunica-
do, acrescentando que é 
“o maior volume de investi-
mento público de sempre.”

A proposta foi aprova-
da por maioria, com quatro 
votos favoráveis do PSD 
e dois votos contra do PS. 
A discussão e votação em 
Assembleia Municipal é a 5 
de dezembro.

Desenvolvimento
dá “passo gigante”
Luís Paulo Costa garan-

te que “o ano de 2021 vai 

Investimento em dois
polos industriais justifica 

aumento do 0rçamento 2021
ficar marcado pelo passo 
gigantesco dado no desen-
volvimento econômico do 
território”, com a conclusão 
da intervenção de Qualifi-
cação do Polo Industrial da 
Relvinha Este e de Amplia-
ção do Polo Industrial da 
Relvinha Oeste.

É um investimento glo-
bal superior a 5,5 milhões 
de euros, todo ele em exe-
cução, que é uma “forte 
aposta realizada na capta-
ção de empresas e fixação 
de quadros qualificados”.

Depois, para a área da 
proteção civil estão previs-
tos 1,2 milhões de euros, 
para o Centro Municipal de 
Proteção Civil, apoios às 
corporações de bombei-
ros, limpeza das faixas de 
gestão de combustível e 
combate à pandemia que, 
todavia, “será permanente-
mente ajustado em função 
das consequências provo-
cadas pela situação epi-
demiológica”, reforça Luís 
Paulo Costa.

Com o objetivo de “pro-
mover a economia circular, 
a valorização do território e 
a sustentabilidade”, a Câ-
mara Municipal de Góis vai 
lançar a campanha “Faça 
as suas compras no comér-
cio local e habilite-se ao sor-
teio de Natal”, já a partir do 
próximo dia 1 de dezembro. 
Quem efetuar compras nos 
estabelecimentos da vila de 
Góis aderentes, terá direito 
a uma senha, cujo sorteio de 
prémios decorrerá a 6 de ja-
neiro de 2021.

“A realidade económica é 
difícil em Góis”, sobretudo, 
este ano, “com a pandemia”, 
constatou Lurdes Castanhei-
ra que acredita que “também 
cumpre ao poder local estar 
o mais próximo e mais soli-
dário com a economia local”.

Reforço da
iluminação festiva

A presidente da Câmara 
de Góis anunciou também 
que é intenção da autarquia 
reforçar a aposta na ilumi-
nação de Natal, apesar de 
esta se ir concentrar no cen-
tro histórico da vila, já que “a 
realidade financeira não nos 
permite estendê-la a todo o 
concelho”, lamentou.

Lurdes Castanheira apro-
veitou para apelar aos goien-
ses para que se desloquem a 
ver estas decorações e façam 
compras no comércio local.

Da mesma forma, ape-
lou às freguesias do conce-
lho para que “façam alguma 
aposta, seja no comércio lo-
cal, seja na iluminação, que 
faça lembrar o Natal e que 
nos leve a visitar”.

Município de Góis organiza 
iniciativas natalícias para 

promover o comércio local

São vinte as empresas de 
pequena dimensão do 

concelho de Penela que rece-
beram apoio do Fundo Muni-
cipal de Emergência covid-19.

Todas as empresas que 
apresentaram candidaturas 
elegíveis a este mecanismo 
financeiro local beneficiaram 
do apoio, como forma de mi-
tigar os prejuízos decorrentes 
do encerramento forçado ou 
suspensão da atividade, mas 
também que tenham sofrido 
uma redução de faturação 
decorrente desta situação, 
em virtude da declaração do 
estado de emergência.

“Consciente do impacto 
que a pandemia gerou nas 

Fundo Municipal de Emergência atribuiu 
apoios a duas dezenas de empresas

empresas”, a autarquia lide-
rada por Luís Matias aprovou 
a constituição do fundo, com 
uma dotação global de 40 mil 
euros para empresas (com 
mais de metade já atribuído), 
com o objetivo de “proteger 
empregos, prevenir o encer-

ramento de estabelecimen-
tos e promover a recupera-
ção económica”.

O Município de Penela 
contou com a colaboração do 
NEP – Núcleo Empresarial 
de Penela para análise das 
candidaturas apresentadas.
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O Santuário de Fátima é o 
ponto central do turismo 

religioso em Portugal. Todos 
os anos, milhares de pessoas 
deslocam-se a Fátima para 
expressar a sua fé e acabam 
por alimentar toda a economia 
local. Mas em ano de pande-
mia, o retrato é diferente: ho-
téis, restauração e comércio 
fechados, desemprego a subir 
e o Santuário a receber mais 
pedidos de ajuda.

Em 2019, segundo fonte 
oficial, visitaram o Santuário 
pelo menos 6,3 milhões de 
pessoas. Nos 10 primeiros 
meses , período que engloba 
as peregrinações de maio, 
dos migrantes e de outubro, o 
recinto acolheu cerca de 1,5 
milhões de pessoas, menos 
4,8 milhões que em 2019.

Apesar de os números 
não estarem ainda fecha-
dos, o Santuário admite que 
de março até outubro deste 
ano foram anuladas 987 pe-
legrinações (703 estrangei-
ras e 284 portuguesas), num 

Fátima perde 4,8 milhões de peregrinos
e donativos caem para metade

total de mais de 320 mil pe-
legrinos. Com a pandemia a 
proibir os aglomerados, a au-
sência de pelegrinos traduz-
se numa queda de receitas, 
50,6%, de donativos.

Para a economia local, 
o contágio da covid-19 não 
é menos nefasto. Alexandre 
Pereira, hoteleiro,  conhece 
bem a realidade da região. 
Conta que uma fatia subs-
tancial das unidades hote-
leiras em Fátima já encer-
raram e apenas vão reabrir 
quando a procura o justifi-

car, o que demonstra a gra-
vidade da situação.

O hoteleiro acredita que 
a maioria das empresas re-
correu aos apoios públicos, 
disponibilizados pelo Gover-
no, mas considera que não 
são suficientes. Diz compre-
ender o apoio ao emprego, 
mas nota que as empresas 
continuam a ter também os 
encargos fixos.

“Alguns desses custos são 
chocantes: o custo do IMI, um 
imposto sobre edifícios que 
não podem ser rentabilizados 

O Instituto da Vinha e do 
Vinho estima que a pro-

dução de vinho nacional de-
verá, este ano, cair 3%, uma 
redução que coincide com as 
previsões avançadas em ju-
lho, ainda antes da vindima. 
Mas a análise das declara-
ções de colheita e produção, 
cuja entrega terminou a 15 
de novembro, veio mostrar 
que há mais regiões com 
menos vinho nesta vindima 
do que o que se esperava 
inicialmente. Porém, nas 
poucas em que cresce, o au-
mento é mais significativo do 
que previsto.

Os dados baseiam-se na 
análise, até 19 de novembro, 
das declarações já submeti-
das. E mostram uma produ-
ção total de 6,271 milhões 
de hectolitros de vinho, ligei-
ramente abaixo dos 6,287 
milhões previstos em julho. 
Mas destaca o instituto que 
esta é ainda uma primeira 
avaliação, dado que há de-
clarações que estão a ser 
submetidas fora do prazo. 
Por outro lado, a Madeira só 
terá os seus dados proces-
sados no decorrer do mês de 
dezembro.

Em Portugal continental, 
só 4 regiões demarcadas 
deverão registrar crescimen-

Dão e Douro com
perdas de quase 30%
na vindima deste ano  

tos, em vez das 7 previstas. 
Afinal, os vinhos verdes de-
vem ter uma produção igual 
a do ano passado, na ordem 
dos 817 mil/hec, enquanto a 
Península de Setúbal e o Al-
garve, onde eram esperados 
aumentos de 5% e de 15%, 
respetivamente, estão com 
quedas de 6% e de 10%.

É a Norte que se dão as 
maiores perdas. A Região do 
Douro, a maior produtora de 
vinho em Portugal, vai este 
ano ter uma queda de mais 
de 400 mil/hec, o que cor-
responde a menos 26% face 
ao ano passado, e acima da 
queda de 20% inicialmente 
estimada.

Serão produzidos, pelos 
últimos dados, 1,261 milhões 
de hectolitros. Duramente 
atingidas também foram re-
giões como Trás-os-Mon-
tes (-22%), Terras do Dão 
(-27%), Beira (- 15%) ou Cis-
ter (- 39%).

Em contrapartida, a pro-
dução em Lisboa vai cres-
cer 24%, bem acima dos 5% 
inicialmente previstos, para 
1,226 milhões de hectolitros. 
O Alentejo, que também pre-
via crescer 5%, está, agora, 
com uma produção de 1,130 
milhões de hectolitros, mais 
13% do que no ano passado.

Governo anunciou um 
aligeirar das restrições 

para o período de Natal e 
Ano Novo. Apesar de o plano 
estar sujeito a avaliação dia 
18, o líder da Associação dos 
Diretores de Hotéis acredita 
que pode ajudar o setor. O 
Algarve, por outro lado, está 
com poucas expectativas.

Não será uma passagem 
de Ano como a anterior, com 
festa, dança, brindes, muita 
gente e diversão até de ma-
nhã. Mas os hotéis estão já 
a trabalhar para tentar atrair 
os que querem entrar em 
2021 fora de casa, depois do 
anúncio pelo governo do le-
vantamento de restrições na 

época festiva.
“Vemos com muito bons 

olhos” as medidas anunciadas 
pelo primeiro-ministro , disse  
Raúl Ribeiro, presidente da 
Associação dos Diretores de 
Hotéis de Portugal. “Estamos 
todos a trabalhar nessas me-
didas sabendo que temos de 
adotar os cuidados necessá-
rios devido à pandemia”.

O primeiro-ministro co-
municou ao país que, na noi-
te de 31 de dezembro a cir-
culação entre concelhos está 
proibida, norma que se man-
tém em vigor até às 5 horas 
de 4 de janeiro de 2021. Além 
disso, a circulação na via pú-
blica na passagem de ano 

Hotéis com esperança de faturar
alguma coisa no Natal e Ano Novo

só é permitida até às 2 horas 
da manhã. E no dia 1 só é 
permitida até às 23 horas. A 
restauração pode funcionar 
no dia 31 de dezembro até à 
1 hora. E no dia 1 de janeiro 
servir almoços até às 15.30 
horas. Estão proibidas festas 
públicas ou abertas ao públi-
co e ajuntamentos na via pú-
blica com mais de 6 pessoas.

“O reveillon será sem a 
festa de outros anos e com 
mesas mais pequenas. Mas 
todos olhamos para isto com 
a esperança de faturar algu-
ma coisa que nos possa em-
purrar para a frente mais um 
bocadinho, porque estamos 
numa fase de sobreviver”, 
diz o representante dos dire-
tores de hotéis. “É como se 
estivéssemos no deserto e 
encontrássemos uma poça”, 
acrescenta.

Os hotéis nunca esti-
veram proibidos de vender 
quartos. No entanto, a falta 
de procura determinou que 
muitos tivessem fechado 
portas. O responsável adian-
ta que o setor já tinha feito al-
gumas experiências de ven-
das nos canais mais diretos 
para o período da passagem 

de ano quando ainda só exis-
tia a perspectiva de um alívio 
das restrições, já que a qua-
dra natalícia é tipicamente 
passada mais em casa.

“Tínhamos tido algumas 
respostas positivas e agora 
que o anúncio foi feito, em-
bora sujeito a avaliação a 18 
de dezembro, colocamos to-
das as máquinas a vender”.

As expetativas do Algarve 
são diferentes. Os portugue-
ses são quem  mais ruma a 
Sul para dar as boas-vindas 
ao novo ano e dado que vai 
estar em vigor a proibição de 
mudança de concelho a partir 
da meia noite de 31 de dezem-
bro e até dia 4, Elidérico Viegas 
não acredita que a hotelaria al-
garvia vá ter muita procura.

No Natal será permitida a 
circulação entre concelhos e 
pode circular-se na via públi-
ca nos dias 24 e 25 até às 2 
horas do dia seguinte. No dia 
26 é permitido circular até às 
23 horas. Os restaurantes, 
segundo o primeiro-ministro, 
podem funcionar nos dias 24 
e 25 de dezembro até à 1 
hora. E no dia 26 podem ser-
vir refeições no próprio esta-
belecimento até às 15h30.

e que têm valorizações absur-
das é um exemplo. Não tenho 
dúvidas de que no cenário 
atual, em que não são apre-
sentadas soluções sérias de 
capitalização das empresas 
a longo prazo, muitas ficarão 
pelo caminho. As medidas 
apresentadas são essencial-
mente para micro e peque-
nas empresas e trata-se 
de paliativos. A maioria dos 
hotéis em Portugal são mé-
dias empresas - não porque 
sejam máquinas de fazer di-
nheiro, mas porque exigem 
capitais intensivos e muitos 
recursos humanos”, disse.                                                                                                                                      
O Santuário diz, ”Os pedidos 
de ajuda têm aumentado e 
além de instituições apoia-
mos famílias, sobretudo 
no fornecimento alimentar, 
mas também no pagamento 
de rendas e despesas com 
saúde. Com o Natal à porta, 
o apoio vai ser reforçado, 
mesmo num ano tão difícil 
do ponto vista econômico 
para o Santuário”.

A CGTP iniciou mais  uma 
semana de luta, sob o 

lema “Ação e Luta em todos 
os setores” e inclui plenários 
em empresas e concentra-
ções em todos os setores de 
atividade. No primeiro dia da 
iniciativa da Intersindical rea-
lizaram-se sobretudo, plená-
rios em várias empresas do 
setor da indústria. Para os 

hipermercados e supermer-
cados está em cima da mesa 
ações de denúncia e conta-
tos com os trabalhadores, em 
estabelecimentos Auchan e 
Lidl, em Lisboa e Porto.

Até sexta-feira, vão rea-
lizar-se muitos plenários, al-
guns coincidindo com greves 
parciais, e várias concen-
trações que têm a ver com 

processos reivindicativos, 
situações de precariedade e 
despedimentos coletivos, 
que estão a ser acompa-
nhados por estruturas sin-
dicais da CGTP.

O aumento dos salários 
em 90 euros para todos os 
trabalhadores, o aumento 
das pensões, a fixação do 
salário mínimo nacional nos 

850 euros a curto prazo, o 
combate à precariedade, a 
valorização das carreiras e 
profissões, a exigência do 
cumprimento e da reposição 
de direitos, a revogação das 
normas gravosas da legisla-
ção laboral, a reposição da 
idade legal de reforma nos 
65 anos, são as principais 
reivindicações da CGTP.

Semana de luta já começou em vários setores

Mais de metade (59%) dos por-
tugueses fica com menos de 

20% do rendimento após pagar 
as contas, na sequência da pan-
demia. A conclusão é do estudo 
da Intrum, realizado entre agosto 
e e outubro, realizado simultane-
amente em 24 países na Europa, 
num total de 24 198 consumido-
res, e diz que se trata de um valor 
superior à média europeia, que 
ronda os 41%. De acordo com o 
barômetro bem-estar financeiro 
Intrum, na categoria capacidade 
de pagar as contas, Portugal está 
em 22.º lugar na lista de 24 pa-
íses europeus, posicionando-se 
assim entre os três últimos países 
da classificação.

O documento refere tam-
bém que os jovens adultos e os 
pais são os grupos etários que 
estão mais vulneráveis, encon-
trando-se sob grande pressão, 
acrescentando que cerca de um 
terço dos europeus afirma que o 
seu rendimento diminuiu como 
resultado da covid-19 e 25% ad-
mite que possa vir a diminuir em 
breve, sendo que, em Portugal, 
49% dos homens dizem que o 
seu rendimento diminuiu na se-
quência da pandemia, um valor 
substancialmente superior à 
média europeia, que é de 36%”.

Das medidas analisadas 

para responder à situação, em 
Portugal a mais mencionada 
pelos inquiridos foi o corte de 
gastos em bens não essenciais 
(62%), ligeiramente acima da 
média, que é 57%. “A preocupa-
ção com o futuro e o aumento 
do stress e ansiedade atinge 
cada vez mais os portugueses”, 
adianta o estudo, que salienta 
que as faixas etárias dos 22 aos 
37 anos (61%) e dos 45 aos 54 
anos (63%) afirmam estar, nes-
te momento, mais preocupadas 
com o seu bem-estar financeiro 
do que em qualquer outro mo-
mento da sua vida.

Ao mesmo tempo, o estudo 
garante que os consumidores 
estão adaptar os seus estilos de 
vida às restrições impostas pelo 
confinamento e priorizam os di-
ferentes tipos de contas, salien-
tando que, em 2020 e neste mo-
mento, estão a dar prioridade a 
uma série mais vasta de contas 
do que em 2019, com especial 
incidência nos serviços que são 
bens essenciais.

O documento não deixa 
margens para dúvidas:  “muitos 
estão preocupados com o au-
mento das contas e com a im-
possibilidade de cumprirem com 
as suas obrigações financeiras, 
o que afeta o seu bem-estar”.

Quase 60% dos portugueses ficam 
com menos de 20% do salário 

depois das contas
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Política PORTUGAL E A 
UNIÃO EUROPEIA

FRANCISCO GOMES DA COSTA
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO

LUIS DE CAMÕES

Depois de ter sido apresen-
tado o plano que prevê 

vacinar  quase um milhão de 
pessoas a partir de janeiro, 
o aviso do primeiro-ministro: 
“O túnel é bastante comprido 
e bastante penoso”. É que, 
apesar de Portugal ter adqui-
rido 22 milhões de doses de 
vacinas, elas “não chegam 
todas automaticamente no 
primeiro dia. Vão chegando 
gradualmente ao longo de 
todo o ano de 2021.” 

É por isso que devem ser 
definidos os critérios de prio-
ridades, que, para António 
Costa, são claros e transpa-
rentes: “Em primeiro lugar, 
proteger quem nos pode pro-
teger: profissionais de saú-
de, aqueles que trabalham 
nos lares, forças de seguran-
ça e forças armadas. Depois, 

“Vem aí a vacina , mas o túnel é penoso 
e longuíssimo”, avisa António Costa                                    Portugal assume a 

presidência da União 
Europeia a partir de ja-
neiro de 2021 e são mui-
tos os desafios que está 
a enfrentar para vencer 
a crise da Covid-19 que 
o vem atingindo com 
grande intensidade. Por 
um lado, tem de seguir 
políticas de austerida-
de, reduzir os desequi-
líbrios nas contas pú-
blicas e baixar o peso 
da dívida externa; por 
outro, precisa retomar 
o crescimento econô-
mico, criar empregos, 
combater a pobreza e 
diminuir as desigualda-
des sociais.

No meio das pres-
sões e dos dilemas que 
são cruciais, o país vai 
poder contar com a aju-
da de alguns bilhões de 
euros da União Euro-
peia, que também está 
ameaçada por uma re-
cessão econômica reni-
tente e perversa e com 
“dossiês” complicados 
para resolver.

Isto significa dizer 
que além da ajuda da 
União Europeia o esfor-
ço para a recuperação 
terá de se concentrar 
em iniciativas e em sa-
crifícios dos próprios 
portugueses. Decerto 
que fazer novos inves-
timentos, criar postos 
de trabalho, fortalecer 
as empresas, financiar 
projetos, etc. apenas 
com recursos nacionais 
é tarefa quase inviável. 

Nos últimos tempos 
e apesar das condicio-
nantes recessivas de 
alguns países, Portu-
gal tem conseguido re-
sultados satisfatórios 
nas exportações. É 
um bom sinal, sobre-
tudo se considerarmos 
que o mercado interno 
está sendo demasia-
damente atingido pela 
crise: baixa na renda 
das famílias, desem-
prego, etc.

Um item que vem aju-
dando também a melho-
rar a situação cambial do 
país são as remessas da 
emigração que atingem 
algumas centenas de mi-
lhões de euros.

Decerto que as 
transferências dos emi-
grantes não têm hoje a 
mesma importância que 

tiveram noutras épocas.  
No entanto, as comuni-
dades portuguesas tam-
bém passam nalguns 
países de acolhimento 
por um período mais di-
fícil: na Venezuela e na 
África do Sul; e mesmo 
na própria Europa, onde 
as oportunidades de 
trabalho são mais dis-
putadas ou onde os go-
vernos criaram dificulda-
des para a mão de obra 
estrangeira. Por outro 
lado, em algumas co-
munidades, como na do 
Brasil, a maioria de seus 
membros já atingiu uma 
faixa etária elevada – e, 
por isso, começam a fi-
car mais afastados da 
“vida” do país de origem 
e delas não se pode 
mais esperar o mesmo 
interesse e a mesma 
solidariedade de outros 
tempos para com a Pá-
tria de berço.

O certo é que assim 
como os portugueses 
residentes mudaram 
muito em relação aos 
emigrantes,  também os 
emigrantes mais novos 
ligam pouco às aflições 
da Pátria, seguem sua 
vida lá fora, desatam la-
ços e rompem vínculos 
e ao contrário dos de 
outrora o seu projeto de 
vida não é ganhar dinhei-
ro para o remeter para o 
país – ou juntar poupan-
ças para um dia voltarem 
à terra de origem.

Em circunstâncias di-
ferentes, Portugal resis-
tiu e deu provas de que 
é uma Nação com brios 
e disposta a lutar pelos 
princípios que nortea-
ram a sua independên-
cia e a sua dignidade.

as populações mais vulnerá-
veis”. O primeiro-ministro re-
forçou que vacinação vai ser 
universal, facultativa, gratuita 
e distribuída a toda a popu-
lação e disse que existem 
boas razões para estarmos 
confiantes neste processo.

Costa considerou ainda 
assim que vai ser mais fá-
cil a operação nas primei-

ras semanas, com poucas 
doses e menos pessoas a 
vacinar e que vai ser pior 
quando houver mais doses 
e o universo a vacinar for 
também alargado.

Num tom mais pessimis-
ta, o governante avisou que 
é necessário saber que toda 
esta operação é sujeita a um 
conjunto de imponderabili-

dades bastante significativo. 
“Primeiro, a montante de 
Portugal, porque não depen-
de de nós a produção indus-
trial nem o licenciamento das 
vacinas”, explicou, adiantan-
do que é preciso, por estas 
razões, flexibilidade para re-
adaptar o calendário.

O primeiro ministro termi-
nou a sua intervenção dizen-
do que é bom saber que há 
uma luz, mas temos um lon-
guíssimo túnel a percorrer. E 
que a vista leva algum tem-
po a habituar-se à claridade, 
que as feridas deixam cicatri-
zes e que haverá várias do-
res a tratar. Ainda assim, ter-
minou com uma mensagem 
de confiança: “Estamos hoje 
num ponto melhor do que na 
semana passada e do que 
há seis meses”. 

O plano de reestruturação 
da TAP deverá ser apre-

ciado na Assembleia da Re-
pública, depois de apresen-
tado à Comissão Europeia, 
hoje, por iniciativa do Gover-
no, mas não se espera que 
seja votado, por ser compe-
tência do Executivo.

O Grupo Parlamentar do 
Partido Socialista  abordou 
a representação do Partido 
Social Democrata , no sen-
tido de transmitir o interes-
se de levar o assunto ao 
Parlamento.

Fonte parlamentar social-
democrata disse que a ma-
téria é da responsabilidade 
do Governo e estranha que 
o Executivo esteja disponível 
para mostrar o plano da TAP, 
enquanto no que diz respei-
to ao Novo Banco continua 
a recusar dar a conhecer o 
contrato com o fundo norte
-americano Lone Star.

Esta semana  os sindi-
catos representativos dos 
trabalhadores na TAP vão 
reunir-se com a Administra-
ção da empresa. “Se não nos 
mostrarem o plano, será obri-
gatório que nos entreguem 
pelo menos a base de análise 
para chegar aqui”, disse  o 
coordenador do Sindicato dos 
Trabalhadores da Aviação e 
Aeroportos , José Sousa.

PS procura 
PSD para levar
plano da TAP 

ao Parlamento
O PSD acusou o Go-

verno de incumprimento 
no compromisso de univer-
salização da escola digital, 
questionando o executivo 
sobre quando serão distri-
buídos os computadores 
em falta às escolas.

Num requerimento entre-
gue no parlamento e dirigido 
ao ministro da Educação, os 
sociais-democratas recor-
dam que, em 22 de abril, o 
primeiro-ministro, António 
Costa, afirmou no parlamen-
to que a escola nunca mais 
será a mesma e que os re-
cursos digitais vão começar 
a fazer parte das ferramen-
tas de trabalho do quotidiano 
entre aluno e professor.

“É muito mais do que ter 
um computador ou um tablet. 
É ter isso e possuir acesso 
garantido à rede em condi-
ções de igualdade em todo o 
território nacional e em todos 
os contextos familiares, as-
sim como as ferramentas pe-
dagógicas adequadas para 

PSD acusa Governo de
incumprimento no compromisso da 

universalização da escola digital

se poder trabalhar plena-
mente em qualquer circuns-
tância com essas ferramen-
tas digitais”, disse António 
Costa, em abril, altura em 
que o ensino à distância era 
a regra devido à pandemia.

O PSD recorda ainda 
que, em 22 de outubro, no 
parlamento, o ministro da 
Educação, afirmou que os 
primeiros 100 mil seriam dis-
tribuídos durante a primeira 
quinzena de novembro.

Segundo Tiago Brandão 
Rodrigues, a distribuição 
destes equipamentos vai ser 
feita em primeiro lugar pelas 
escolas dos territórios edu-

cativos de intervenção priori-
tária e pelos alunos benefici-
ários da ação social escolar. 
No entanto, de acordo com 
a imprensa, a 20 de novem-
bro apenas foram entre-
gues 25.000 computadores 
dos 100 mil prometidos em 
outubro. Os sociais-demo-
cratas perguntam ainda 
“quando e onde serão dis-
tribuídos os computadores 
em falta, cerca de 75.000. 
Qual o planejamento da im-
plementação das medidas 
de universalização da Es-
cola Digital, nomeadamente 
o programa de capacitação 
digital dos docentes?”.

O líder do CDS marcou 
presença na manifesta-

ção do setor da restauração, 
que desde sexta-feira estão 
em greve de fome à frente 
da Assembleia da Repúbli-
ca, exigindo uma reunião 
com o Governo.

Francisco Rodrigues dos 
Santos, disse sentir-se im-
pelido em dialogar com as 
pessoas em greve de fome 
e considerou que esta é já 
a atitude em desespero de 
causa, o último grito para se-
rem ouvidas pelo Governo, 
aproveitando a oportunidade 
para sugerir ao Governo que, 

em forma de apoio a este se-
tor, fossem criadas linhas de 
crédito a fundo perdido, bem 
como a diminuição de IRS a 
estes empresários.

O centrista deixou ain-
da clara a sua intenção com 
esta visita: “Perderam o ho-
rizonte de esperança, sem 
qualquer auxílio por parte do 
Estado, por isso recomen-
do ao Governo que tenha a 
humanidade, humildade e 
o respeito por milhares de 
portugueses que estão num 
beco sem saída numa situa-
ção verdadeiramente labirín-
tica que aguardam com muita 

impaciência que o Governo 
os possa ajudar”, disse.

Uma das figuras mais me-
diáticas do movimento, Lju-
bomir Stanisic, disse que “é 
positivo que qualquer pessoa 
passe aqui e nos dê força”, 
mas relembrou que o grupo é 
“apartidário”, e pediu ao líder 
do CDS-PP que não falasse lá 
dentro de questões políticas.

O empresário de origem 
bósnia pediu a Francisco 
Rodrigues dos Santos ajuda 
em arranjar uma simples reu-
nião, relembrando que não 
querem incendiar a Assem-
bleia da República.

Líder do CDS marca presença em 
manifestação do setor da restauração
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A sua opinião conta. O 
que lhe pedimos é sim-

ples: dê uma nota à exibi-
ção do Sporting diante do 
Famalicão, em jogo da 9.ª 
jornada da Primeira Liga.

Os leões desperdiça-
ram um penálti por Nuno 
Santos, mas os grandes 
golos de Pedro Gonçalves 
e Pedro Porro anularam 
um erro do guarda-redes 
Adán, que permitiu o em-
pate a Gustavo Assunção.

A equipa de Rúben 

Amorim ficou reduzida a 
dez jogadores por segun-
do cartão amarelo a Pedro 
Gonçalves, e Jonatha Ro-
bert ainda empatou já em 
cima dos 90 minutos tam-
bém em livre direto.

Coates ainda introduziu 
a bola na baliza do Spor-
ting, mas o árbitro recorreu 
ao VAR e assinalou falta 
sobre o guarda-redes.

De 1 a 5, quanto é que 
o Sporting realmente jo-
gou? Seja honesto.

De 1 a 5: dê nota à 
exibição do Sporting 
frente ao Famalicão

O treinador do Benfi-
ca, Jorge Jesus, re-

conheceu que foi muito 
complicado vencer, este 
domingo, o Paços de 
Ferreira, lamentou a falta 
de eficácia e realçou que 
as substituições fizeram 
a diferença.

“Foi uma vitória arran-
cada a ferros. Mais uma 
vez voltámos a transfor-
mar um resultado em des-
vantagem para vantagem. 
Poderíamos ter decidido 
o jogo na primeira parte, 
porque tivemos muitas 
oportunidades de golo só 
com o goleiro à frente. 
O Benfica normalmente 

Jorge Jesus: “foi uma
vitória arrancada a ferros”

é mais eficaz e o Paços 
teve um ressalto de bola 
e na minha opinião tinha 

de ser invalidado, porque 
um jogador tira a visão ao 
nosso goleiro. Já vi o lan-

ce várias vezes, mas, para 
além disso, jogámos com 
uma equipa que disputou 
muito bem o jogo. Jogá-
mos quinta-feira e alguns 
jogadores não tinham 
alguma frescura física. 
Senti que quando mexi na 
equipa íamos fazer golo. 
Senti que os jogadores 
do Paços já não tinham 
andamento. As entradas 
ajudaram. Chiquinho aju-
dou e Gabriel fez o cru-
zamento de Luca, que 
pode fazer melhor. Foi 
uma vitória importante 
depois de termos estado 
outra vez a perder”, afir-
mou Jorge Jesus.

O técnico Sérgio Con-
ceição reconheceu 

que o FC Porto realizou 
uma exibição estranha 
na suada vitória frente ao 
Tondela (4-3).

“Foi um jogo algo estra-
nho, mas tem explicação. 
Entrámos bem, golo no iní-
cio e claras ocasiões, mas 
sofremos na primeira des-
concentração. Perdemos a 
bola numa zona proibida e 
fizeram o golo. Sentia que 
a qualquer momento pode-
ríamos fazer mais golos. 
Depois noutro lance, Rafa-
el Barbosa falhou o passe 
e somos mal batidos. Do 
nada estamos a perder. 
Para nós foi completamen-
te condenável. Tínhamos 

tudo para ter um jogo fácil 
e estávamos a perder por 
2-1. Empatamos, tivemos 
cinco ou seis ocasiões na 
cara do guarda-redes, fize-
mos o 3-2, 4-2, faço subs-
tituições para refrescar e 
não sei se algum jogador 
pensava que o jogo esta-
va fechado… Eles fazem 
o 4-3 e depois senti que 
numa nova aproxima-
ção…. Acabamos o jogo 
a sofrer um remate à bar-
ra que poderia ter dado o 
empate ao Tondela. A con-
centração competitiva tem 
estar sempre presente. 
Hoje falhou aqui ou acolá. 
Não é normal sofrer três 
golos em casa”, afirmou 
Sérgio Conceição.

Conceição: “não é normal
sofrer três gols em Casa”

Carlos Carvalhal era 
um treinador pouco 

satisfeito após a derrota 
com o Belenenses SAD 
(1-2). Para o treinador 
do SC Braga, o empa-
te teria sido o resultado 
mais justo.

“Entrámos relativa-

Vasco Seabra já não é trei-
nador do Boavista, não resis-
tindo à contestação que se 
vinha acumulando desde há 
várias jornadas.

A escassez de pontos, os em-
pates nos últimos jogos, foram 
criando um clima de desconfian-
ça, que levou a que o técnico e a 
Administração entendessem ser 
inevitável o divórcio.

Vasco Seabra deixa o Bo-
avista com 8 pontos, muito 
aquém do pretendido num ano 
de forte investimento com a 
entrada de um forte investidor 

para a SAD. Curiosamente, o 
saldo de nove jogos no Campe-
onato tem como única vitória a 
goleada ao Benfica (3-0). Vas-
co Seabra chegou ao Bessa re-
forçado pelo trabalho no Mafra, 
mas acabou por não ser bem 
sucedido na segunda passa-
gem pela Liga, depois de trei-
nar o Paços de Ferreira.

O treino desta tarde e o iní-
cio da preparação para o jogo 
da Taça de Portugal ficará a 
cargo de Jorge Couto, que se-
guirá até que seja encontrado 
um sucessor.

“Não é um resultado menos
bom que vai abalar o grupo”

mente bem no jogo e 
tivemos duas oportuni-
dades em que podíamos 
ter ficado em vantagem. 
Depois o jogo começou 
a ficar equilibrado, co-
meçámos a sentir dificul-
dades e o Belenenses 
SAD aproveitou-se disso 

Vasco seabra deixa Boavista

para construir o resulta-
do. Um resultado algo 
injusto, mas não fizemos 
uma boa primeiro parte. 
No segundo tempo ten-
támos forçar, fomos mais 
pressionantes, fomos 
mais SC Braga. Mesmo 
reduzidos 10, os joga-
dores estiveram top até 
ao último segundo. Jus-
tificava-se o empate pela 
segunda parte e também 
porque tivemos oportuni-
dades flagrantes no pri-
meiro tempo. É o que é. 
Neste contecto não é fácil 
e uma derrota pode acon-
tecer a qualquer equipa”, 
começou por dizer na en-
trevista rápida.

Encerrada uma sequ-

ência de sete jogos sem 
conhecer o sabor da der-
rota na Liga, Carlos Car-
valhal voltou a reiterar a 
confiança na equipa.

“Não é um resulta-
do menos bom que vai 
abalar o grupo. Vamos 
ter agora três jogos mui-
to importantes – com o 
Zorya para tentar chegar 
ao primeiro lugar na Liga 
Europa, a Taça de Por-
tugal e a Taça da Liga. 
E vamos também ter al-
guns dias para respirar 
e preparar a equipa. O 
contexto não é fácil, mas 
volto a repetir que os jo-
gadores têm sido inex-
cedíveis e impecáveis”, 
concluiu.
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Cristiano Ronaldo, Messi, Ronaldinho e 
Mohamed Salah são os jogadores fina-

listas, escolhidos por cerca de 8 milhões de 
votos, para disputarem o prémio de melhor 
jogador do século XXI, atribuído pelos Du-
bai Globe Soccer Awards. Luís Figo esta-
va na corrida. O vencedor será conhecido 
a 27 de dezembro, sendo que os finalistas 
foram, pela primeira vez em 10 anos, esco-
lhidos pelos torcedores. 

Cristiano, Messi e Robert Lewan-
dowski estão ainda nomeados para me-
lhor jogador do ano 2020.

José Mourinho é mesmo finalista na 
corrida para melhor treinador do século - 
mas não do ano -, a par de Pep Guardiola, 
Zidane e Alex Ferguson.

Jorge Mendes concorre para empre-
sário do século, com Giovanni Branchini e 
Mino Raiola.

Globe soccer Awards: Ccristiano, 
Messi, Ronaldinho e Salah finalistas 

para melhor do séc. XXI

FC Porto tem 
concorrência

Árabe por Hulk

Villas-Boas em 
negociações para 

renovar

O Al Hilal entrou forte 
na corrida por Hulk. A 

BOLA sabe que o emble-
ma da Arábia Saudita já 
iniciou os primeiros conta-
tos para avançar com um 
acordo e mostrou-se dis-
posto a oferecer um van-
tajoso ‘último contrato da 
carreira’ para o brasileiro.

Aos 34 anos, o ve-
terano avançado quer 

definir o futuro antes do 
Natal. A princípio, ainda 
tem a preferência por FC 
Porto e Palmeiras. Há 
conversas em andamen-
to com ambos desde o 
mês passado.

Hulk, recorde-se, en-
cerrou nesta semana a 
ligação de quatro tem-
poradas com o Shanghai 
SIPG. 

João Félix muito provavelmente será titular no 
duelo desta quarta-feira, frente ao Salzburgo, 

na Alemanha. Um jogo em que o Atlético procura 
a qualificação para as oitavas da Champions e no 
qual o internacional português poderá, também, 
procurar uma pequena vingança que diz respeito a 
um jogo de 2017 e ainda com a camisa do Benfica.

Félix e o Benfica perderam a final da Youth Le-
ague 2016/2017 precisamente frente ao Red Bull 
Salzburgo, por 1x2. Nas meias-finais, recorde-se, 
o Benfica eliminou o Real Madrid por 4x2, com dois 
golos de João Félix e outros dois de Jota, agora a 
jogar por empréstimo das águias no Valladolid.

Félix de olho nas oitavas e em vingança 
ainda dos tempos de Benfica

Dez dias depois da 
morte de Maradona, 

chegou já ao senado ar-
gentino uma proposta 
para que a efígie de Die-
go Maradona apareça em 
notas e selos.

A iniciativa foi apresen-
tada pela senadora Norma 
Durango, do partido Frente 
de Todos, uma coligação 
centro-esquerda que apoia 
o atual presidente Alber-
to Fernández. O projeto, 
refere o jornal La Nacion, 
sugere ao Banco Central 
a «impressão do mínimo 
de 50 por cento das notas 
de mil pesos ou valor su-

Senadora propõe cara de
Maradona em Notas e Selos

perior» com a efígie do ex-
futebolista, referindo até, 
no caso das notas, «que 
de um lado surja o rosto e 
do outro o instante do se-

André Villas Boas 
anunciou esta terça-

feira que começou nego-
ciações para renovar con-
trato com o Marselha. O 
treinador fazia a antevisão 
do sexto jogo do Grupo C 
da Liga dos Campeões, 
com o Manchester City, 
quando falou no assunto, 
sendo que está agora no 
último ano de contrato - 
termina em junho de 2021.

 «O Pablo Longoria 
[diretor desportivo] foi en-
contrar-se com os meus 
agentes a Lisboa. Foram 

também chamados pelo 
clube, o que é bom, co-
meça ser abordado o as-
sunto. Vamos estudar, de 
acordo com o projeto do 
OM. Há uma situação fi-
nanceira complicada devi-
do ao fair-play financeiro, 
a crise do canal Mediapro, 
que resolveu gozar com 
toda a gente», disse ao 
canal RMC Sport.

Questionado direta-
mente sobre a possibili-
dade de ficar, AVB foi di-
reto: «Sim, nunca disse o 
contrário.» 

gundo golo à Inglaterra no 
Mundial de 86.»

Também se propõe 
incluir, no caso dos se-
los, estampas que «mos-

trem tanto a sua carreira 
desportiva, nos clubes 
onde jogou, como nos 
mundiais onde participou 
como jogador ou treina-
dor da Argentina».

Justifica-se a proposta 
com a «excecionalidade 
da sua vida e trajetória, 
não isenta de limites e er-
ros, marcada pela tradição 
grega dos heróis.»

Recorde-se que a câ-
mara de Nápoles, em Itá-
lia, já avançou para a mu-
dança de nome do estádio 
- foi rebatizado de San 
Paolo para Diego Arman-
do Maradona. 
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Maria
Alcina

Um Trio de Baluartes da 
Comunidade Portuguesa

Maneca

Exemplo de Vida, 88 Anos Festejado no Hotel Recanto das Hortênsias

Muita Paz, Olivinha Carvalho,  
a nossa Severinha

Casal feliz, pintando o sete

.
Casal iluminado e feliz

Idalina Maçorano, exemplo 
de amor a Portugal

 Linda Família em Passa Quatro, da Excursão do Simões

Saudades do Rochinha

Amor em Primeiro Lugar,
 o Amor é Lindo

Parabéns Daniella Baltar Maneca,pelo seu Aniversária

Lembranças de amigos queridos

Amigos de 
Niterói

Feliz aniversário, Neumara

O casal  mui-
to amigos 

Irene e Adão 
Ribeiro,  deixam 
transparecer, no 
seu semblante, a 
alegria e felici-
dade no seu ma-
trimônio. Tendo 
como presente 
de Deus, seus 
3 filhos, Andréa, 
Adriana e Iury  
que só lhes dão 
alegrias e ca-
rinhos. Muitas 
bênçãos.

Idalina é uma guerreira ,oti-
mista, sempre lutando e ven-

cendo. Apesar  das perdas 
de seus filhos muito amados 
e seu esposo, Idalina não es-
moreceu,  Foi á luta, assumiu 
a sua Padaria e Confeitaria 
em Caxias. A cada dia que 
passa   Idalina adquire   mais 
amigos, induzindo-os a amar 
Portugal e suas tradições. 
Poetisa, escritora, conheci-a 
na Antiga Rádio Aldeias, onde 
era a diretora artística. Com 
vasta cultura, Idalina cativa a 
todos com sua simpatia. Mui-
tas bênçãos.

Como já foi noticiado no Jornal Portugal em Foco, a 
nossa Severinha está no Céu, cantando com a nossa 

Amália, Lucilia do Carmo, Hermínia Silva, Maria da Luz  e 
todos os grandes fadistas que partiram para a eternidade. 
Na foto: Olivinha Carvalho, no seu programa de TV. Canal 
9,  quando me homenageou como Mãe do Ano, cantando 
para mim, junto com minhas filhas que ela tanto amava. 
Muita luz, muita paz.

Que falta  nos faz o 
fotógrafo Rochinha, 

figura ìmpar. Tratava a 
todos com o mesmo von-
tade,  do presidente da 
Republica ao garçom que 
nos servia. (Certa vez,  
ele saiu-se com esta: num 
evento com o presidente 
Ramalho Eanes, no Clube 
Ginástico. (O presiden-
te olhe prá máquina por 
favor, está olhando pra 
onde)? todos achavam 
graça. O nosso Rochinha 
cativou a todos da Co-
munidade Luso brasilei-
ra. Saudades Rochinha, 
não te esquecermos, 
Paz à tua alma.

Na ultima vez que Carlos do Carmo se apresentou no Rio 
de Janeiro, cantando na Cidade das Artes, onde me no-

meou em publico como Imperatriz do Fado no Brasil. Na foto; 
o meu biógrafo, o jornalista Igor Lopes, Maria Alcina, e o  Pré-
fascista do meu Livro, o grande senhor do Fado, Carlos do 
Carmo. Após um almoço no Hotel onde estava hospedado. 
Muitas bênçãos muita luz.

O querido casal, 
Albina e Fer-

nando Palmeira 
“PALMEIRA TIN-
TAS”, muito felizes, 
com o sucesso  
de sua empresa. 
Sempre presen-
tes  nos eventos 
da Comunidade,  
brinco com eles: 
Palmeira Tintas, 
pintando o sete. 
Muitas bênçãos.

O casal nota mil,  Ana 
e Mário Ranhada, 

proprietários do Restau-
rante Vila de Melgaço. 
no Shopping  Niterói. 
Ambiente   maravilhoso, 
onde se realizam Saraus 
em homenagem a Fer-
nando Pessoa, nosso 
eterno Poeta. Frequenta-
dores elegantes, a nata 
da Comunidade Luso 
Brasileira de Niterói. 
Saudades mil. Abraços 
fadistas.

No dia 3 de Dezembro  de 2019, festejamos o aniversário de 
Neumara Coelho, no Só na Brasa do Meier. Levamos um gru-

po de amigos, liderado pelo Vice Presidente da Casa das Beiras, 
Fernando Oliveira e Silva, marido de Neumara, que vibrava com a 
alegria da sua amada, Rita Lee di Fado. Este ano não foi possível, 
mas se Deus quiser o nosso grupo intitulado, grupo da Dagmar 
Lourenço, estará festejando alegremente o Niver da nossa Neu-
mara. Muitas bênçãos para o nosso grupo.

Alegria contagiante, nesta linda mesa, 
onde tive o prazer de participar, em 

todos os acontecimentos inclusive, da 
boa Culinária do Hotel Recanto das Hor-
tênsias, como vemos neste lindo cenário 
fotográfico Dona Estela,  numa  felicís-
sima alegria, pois a seu lado, as suas 
boas sementes, netas com seus noivos, 
bisneto, e ao fundo da mesa, sua neta, 
com bisneta ao colo e seu simpático ma-
rido, do lado direito vemos, Dona Idália 
e a sempre bem disposta, Dona Monica, 
com seu marido, Isidro, carinhosamente   
(Isidrinho) de quem fiquei fã, pelas boas 
palavras de humorismo, parabéns, para 
sua mãe, Dona Estela e toda a família 
que Deus  Abençoe, sempre. 

Exemplo de Vida, 88 Anos, festejados em Passa Quatro, 
no Hotel Recanto das Hortênsias e se Deus quiser,  sua 

cadeira de rodas, será provisória, mas lhe parabenizo, que 
mesmo assim deu um maravilhoso Exemplo de vida, como 
vemos a direita, Dona Maria da Gloria, sua neta, Yasmim, 
sua mãe, Dona Carmem Lúcia de Matos e seu marido, Sr. 
Diamantino Teles Pereira, a seu lado, Dona Idália Mane-
ca, seu irmão gêmeo, Américo Teles Pereira, o simpático 
e competente Metre do Hotel, amigo, Mauro Sergio na 
sequencia, o casal: Dona Conçeição   se marido,  Beto 
Simões, irmão, de Antônio Simões, sentado, Sr. Manuel, 
Diretor da Papelaria Danielle, a Rua da Alfandega,   um 
homem que vale mais,  do que, quanto pesa, parabéns, foi 
uma alegria estarmos  junto e o desejo muita saúde.

Num visual fotográfico, de  alegria  
e gratidão a Deus, por mais uma 

primavera,  dia 6 de Dezembro 2020, 
data esta, que completou 26 anos, 
uma jovem que nunca perdeu um 
ano no seu estudo e trabalhando na 
quilo que ela escolheu ser Advogada, 
como vemos na foto, com certeza,a 
satisfação de todas, a esquerda, as 
vovós, Dona Idália e Alice, mamãe, 
Ana Cristina Maneca, a Aniversa-
riante, Daniella e a netinha Marcella, 
papai Ronaldo Maneca,  com seu 
pai, a seu lado, todos agradecendo 
a Deus e pedindo saúde para nossa 
família e para o mundo inteiro, apro-
veitando, parabéns Ronaldo,  duas 
vezes, pelo teu aniversário dia, 03 / 
12 - e pelos 30 anos de casado, dia 
08 / 12 - 2020, muita saúde. 

Tenho muito gosto, em escrever e falar de pessoas que 
fazem a diferença,  com certeza, enquanto tivermos pes-

soas deste quilate, as tradições da Pátria Mãe, estarão em 
evidência,com vemos na foto, a esquerda, Diretor do Jornal 
Portugal em Foco, Sr. Felipe Mendes, Dr. Antonio Peralta, 
Transmontano, da cepa velha e grande Português, o Empre-
sario Sr. Antonio Paiva, grande Visiense, que fez um trabalho 
magnifico, a frente da Casa Trás os Montes e Alto Douro, ine-
gável, parabéns a todos e muita saúde.

É sempre bom, recordar os bons momentos da vida, Drª Ilda 
e empresária, a frente dos negócios do seu saudoso pai, 

Manuel Moreira verduras e  Legumes, no Ceasa Grande Rio, 
seu marido, amigo Vitorino, também a  muitos anos, desen-
volvendo outras atividades, no Ceasa, dali nasceu o amor, o 
mundo é maravilhoso e assim sendo, pedimos ao Pai do Céu 
que as maravilhas divinas se façam presentes sempre nos 
lares de vocês e do mundo inteiro, com nosso abraço  


